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II.
Descrição do Empreendimento

II.I
Dados do Empreendedor

Empresa: COELBA – Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia

CGC: 15.139.629/0001-94

Unidade: Aproveitamento Hidrelétrico de Itapebi

Tipo de Licença: Licença de Instalação 

Contatos Referentes ao Licenciamento Ambiental: Engo   Afrânio Benjoíno Gavião 

   Engo José Carlos Fabian

Tel.: (071) 370 5188 Fax: (071) 370 5168

Endereço para Correspondência: Av. Edgar Santos, 300 Bloco B, 2º andar – Salvador – BA – CEP 41.186-900

II.II
O Empreendimento

(a)
Descrição do Empreendimento

O empreendimento estudado consiste em um conjunto de obras destinadas à geração de energia elétrica, a ser inserida no sistema de transmissão da CHESF, visando atender o mercado regional de energia elétrica.

É um empreendimento hidrelétrico estratégico devido a sua posição relativa às linhas e ao sistema de transmissão de energia elétrica. Esta região é final de linha do Sistema Interligado de Transmissão de Energia do Nordeste.

Em decorrência dos estudos de divisão da queda do baixo rio Jequitinhonha, a jusante da UHE Almenara, elaborados pela ENGEVIX e aprovados pela CHESF em 1991, este aproveitamento se insere na cascata a jusante do AHE Salto da Divisa.

O nível d’água máximo normal previsto corresponde à cota 110,00 m, na qual o reservatório deverá acumular um volume total de 1.634 hm3, estando prevista a operação desta usina a fio d’água, isto é, este volume armazenado não permite a regularização das vazões do rio Jequitinhonha. Em outras palavras toda água afluente ao reservatório passa para jusante do aproveitamento pelas turbinas ou em caso de excesso pelo vertedouro, que tem capacidade para escoar qualquer cheia sem sobreelevação do nível d'água.

(b)
Dados Gerais

Neste item, relacionam-se os principais elementos definidores do empreendimento. 

-
N.A. máximo maximorum de operação a montante (m) 

110,00

-
N.A.máximo normal de operação a montante (m) 

110,00(1) 

-
N.A. mínimo normal de operação a montante (m) 

110,00

-
N.A. máximo de jusante (m) 

45,30

-
N.A. normal de jusante (m) 

29,68

-
Área do reservatório no N.A. máximo normal (Km²) 

61,58

-
Volume acumulado total (hm³) 

1633,56

-
Queda de referência (m) 

78,60

-
Queda bruta (m) 

80,32

-
Descarga média de longo termo (m³/s) 

405

-
Vazão de projeto do vertedouro (TR = 10.000 anos) (m³/s) 

20.915

-
Vazão de projeto de desvio (TR = 10 anos) (m³/s) (1ª Etapa) 

1.177

-
Geração média de energia - (1931 a 1992) (GWh) c/regularização 

1.982

-
Potência instalada total (MW) 

375

(c )
Localização do Empreendimento

O limite do reservatório está situado na divisa dos Estados da Bahia e Minas Gerais. O local do barramento dista cerca de 619  km de Salvador e 902 km de Belo Horizonte, no extremo sul do Estado da Bahia, próxima ao local denominado Cachoeirinha, 8 km a montante da cidade de Itapebi e a 118 km da foz no Oceano Atlântico.

O acesso a Itapebi se dá através da BR-101, que passa, aproximadamente, 5 km a leste do local da barragem, com ligação asfaltada ao porto de Ilhéus.

Ilhéus, a cerca de 188 km, dispõe de aeroporto servido por linhas regulares de aviões, e Porto Seguro, a aproximadamente 107 km, conta com aeroporto igualmente servido por linhas regulares de aviões (RIO SUL/TAM).

O acesso marítimo pode ser via porto de Ilhéus, associado com a estrada BR-101. Não há acesso ferroviário na região.

(d)
Histórico do Empreendimento

Os principais estudos anteriores desta parcela do Baixo Jequitinhonha foram realizados pela CANAMBRA para a ELETROBRÁS, pela ENGEVIX para FURNAS e posteriormente para a CHESF.

A CANAMBRA procedeu a um Inventário dos recursos hidráulicos do rio Jequitinhonha até, inclusive, Salto da Divisa, tendo, posteriormente, a ENGEVIX completado esse Inventário, acrescentando o Aproveitamento Hidrelétrico de Itapebi e estudando, a nível de Viabilidade, conforme critérios usuais na época, esses dois empreendimentos.

Como esses dois estudos foram realizados de 1964 a 1977, uma revisão dos mesmos fatalmente teria que ser necessária, face às alterações dos critérios exigíveis pelo Setor Elétrico, bem como pelo fato de que, pelo tempo decorrido, os dados de ordem ambiental e sócio-econômica neles inseridos passaram a ser uma mera referência histórica.

FURNAS que, durante algum tempo, estudou a área, interrompeu os serviços ao transferi-la para a CHESF, ao passo que esta, por ter os dados disponíveis e o conhecimento dos aproveitamentos vinculados ao material herdado de FURNAS, se preocupou, em 1989, em atualizá-los e reestudá-los, firmando, para tal, o Contrato que deu origem à revisão dos Estudos de Inventário, concluídos pela ENGEVIX em 1991.
Dentro deste universo de estudos realizados devem ser citados os estudos ambientais realizados pela ENGEVIX para CHESF  por ocasião dos Estudos de Inventário.

Culminando este histórico, a ENGEVIX procedeu aos Estudos de Viabilidade e de Estudos Ambientais para a EPB que passou a deter a autorização da ANEEL para desenvolvê-los. Após a realização de Audiência Pública e de complementações feitas aos órgãos ambientais, foi concedida Licença Prévia IBAMA 020/97, aprovando a Viabilidade Ambiental do empreendimento.

Recentemente, em processo de concorrência pública, o consórcio COELBA/Guaraniana obteve concessão para construção e exploração da Usina Hidrelétrica de Itapebi.































(1) 	Obs: Os níveis d'água de operação (maximorum, máximo e mínimo) são idênticos devido ao fato da usina operar a fio d'água sem armazenamento de água.
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